MARIA NA EXPRESSÃO ARTÍSTICA

A devoção à Virgem Maria é bem anterior a Idade Média. Já aparece com alguns padres da Igreja (Patrística) e na tradição da Igreja Católica (Anunciação, Imaculada Conceição, etc...).

Os Padres do deserto, especialmente os que passaram a viver no Monte Carmelo de forma radicalmente monacal, isto é, silêncio, oração, ruptura com o mundo e vida em comum, veneravam a Virgem Maria. Daí, a mais tradicional devoção mariana: - Nossa Senhora do Monte Carmelo (do Carmo)!

Séculos depois, o Frade Carmelita Frei Simão Voigt expandiu esta devoção com o escapulário.

Em Roma, no tempo do Papa Libério (352-366) foi erigido o maior templo dedicado à Virgem Maria com o título de Nossa Senhora das Neves. O Papa Libério e o patrício João tiveram em sonho uma visão da Virgem Maria solicitando a construção de uma Igreja no lugar, em que pela manhã ambos haviam encontrado a neve, apesar de ser verão. Este templo é a famosa basílica de Santa Maria Maggiore.

O terceiro Concílio Ecumênico realizado em Éfeso (431) dirime uma questão levantada pelo arcebispo Nestório de que Maria seria a mãe de Jesus e não a mãe do Filho de Deus. Os Nestorianos foram condenados e o Concílio proclamou o dogma de Maria Mãe de Cristo (Cristotokos) e Mãe de Deus (Teotokos).

Todos estes acontecimentos acima vão desvelando a consciência cristã da doutrina e do verdadeiro lugar de Maria na história da Salvação dos homens em Jesus Cristo.

Artistas de diversas artes expressaram de maneira plástica, musical ou poética o tema.

As esculturas medievais mais antigas enfatizam a doutrina da maternidade divina de Maria e sua importância no campo da fé. Exemplos:

· Nossa Senhora do Leite!

Maria tem sempre um dos seios à mostra dando de mamar a Jesus. Essa relação intrínseca de Jesus e Maria no plano da encarnação do Filho de Deus fica explícita (Catedral de Braga – Braga – Portugal).

· Nossa Senhora Mãe de todas as mães!

Maria tem o olhar para o alto e ao seu colo diversas imagens de mães. Realça, por sua divina maternidade, a originalidade e a importância de Maria sobre todas as mães (Museu do Machado – Coimbra – Portugal).

· Nossa Senhora do “Ó”!

A imagem representa Maria grávida. O fato relembra a maravilha da encarnação divina de Jesus e a especial importância de Maria no mistério da Redenção dos homens. O “Ó” é a dupla expressão do “maravilhamento” tanto de Isabel com a visita de sua prima à sua casa, como de Maria através do Magnificat.

A poesia litúrgica desde tempos imemoriáveis, como as contidas nos cantos litúrgicos, enfatiza Maria como Mãe do Filho de Deus e Mãe de todos os homens. 

A música será o espaço sublime, onde a pessoa de Maria e sua ação na salvação dos homens em Cristo, ganhará contornos polifônicos ou solísticos originais.

A presente coletânea contribui com um acervo único de “AVES MARIAS” proporcionando aos cristãos e a todos os artistas a meditação e o arrebatamento a partir de um patrimônio não muito divulgado. A “Sacrosanctum Concilium”, documento do Concílio Vaticano II (1962-1965), conclama a Igreja a perpetuar e a beber como fonte de espiritualidade o patrimônio artístico-cultural-religioso.

O Papa João Paulo II, e o atual Papa Bento XVI, não mediram esforços para concitar os cristãos e o mundo da cultura a revisitarem e contemplarem o patrimônio cultural religioso.

No Brasil, é conhecido e notório o poema à Virgem Maria composto pelo Pe. José de Anchieta. Na música, especialmente os compositores de Minas Gerais colonial, legaram-nos peças com temas marianos.

A devoção a Maria no Brasil é bastante central e popular. As invocações e iconografias mais veneradas são:

· Nossa Senhora da Conceição Aparecida (1717);

· Nossa Senhora de Nazaré (Pará);

· Nossa Senhora da Glória;

· Nossa Senhora da Conceição;

· Nossa Senhora dos Navegantes;

· Nossa Senhora das Dores;

· Nossa Senhora do Bom Sucesso;

· Nossa Senhora da Boa Morte;

· Nossa Senhora do Bom Parto;

· Nossa Senhora dos Remédios.

E mais perto de nosso tempo: 

· Nossa Senhora de Lourdes;

· Nossa Senhora de Fátima;

· Nossa Senhora das Graças.

Este CD, tão único e urgente, nos acessa a este tesouro, unindo Deus e os homens pela música e pela pessoa bendita de Maria Virgem.
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